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O PENSAMENTO REFLEXIVO NO 
LETRAMENTO INFORMACIONAL NAS 
PESQUISAS DE PÓS-GRADUAÇÃO
KELLEY CRISTINE GONÇALVES DIAS GASQUE
SELY MARIA DE SOUZA COSTA 
1. INTRODUÇÃO
Produzir pesquisas no mestrado e no doutorado exige desenvolver a capacidade de buscar 
e usar adequadamente a informação. Os estudantes de pós-graduação, ao reconhecerem as 
necessidades de informação, devem buscá-la e apreendê-la para transformá-la em conhe-
cimento, processo que integra habilidades intelectuais, como decodificação, interpretação, 
organização e comunicação do conhecimento.
Essas competências abrangem, além dos procedimentos técnicos e intelectuais, valores pes-
soais, motivações, crenças, visão crítica e atitudes, como responsabilidade, ética e, ainda, a 
capacidade de o indivíduo refletir sobre os próprios processos de busca e de uso da informação, 
assumindo o controle e o monitoramento desses processos. Portanto, as atividades de busca e 
de uso da informação implicam, quase sempre, a aprendizagem de conceitos procedimentos 
e atitudes, o que, por sua vez, pode resultar em aumento do conhecimento pessoal.
Ao considerar a aprendizagem para pesquisar como atividade crucial para a produção de 
conhecimento de qualidade, apresenta-se resultado de pesquisa de doutorado realizada com 
o objetivo de identificar o tipo de relação entre o pensamento reflexivo e as competências 
empregadas na busca e no uso da informação por pesquisadores em formação, estudantes de 
mestrado e de doutorado. 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E METODOLOGIA
Nesta investigação, partiu-se do pressuposto de que os pesquisadores em formação necessitam 
de informações para a obtenção e produção de conhecimento no decorrer de suas atividades 
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de pesquisa. Por essa razão, para buscar e usar informações, pesquisadores precisam construir 
e desenvolver competências informacionais que possam ser mais eficazes mediante o emprego 
do pensamento reflexivo. Nesse contexto, os conceitos de comportamento informacional e 
pensamento reflexivo são fundamentais e tratados nas seções subsequentes.
2.1. Comportamento informacional
A literatura sobre busca e uso da informação é vasta. Observa-se que esses conceitos se inserem 
em uma abordagem mais ampla, denominada por Wilson (1997) de “comportamento informa-
cional”. O autor inclui, como parte desse tópico, os conceitos de necessidades de informação; 
as variáveis intervenientes no comportamento de busca da informação (como características 
pessoais e barreiras econômicas); o comportamento de busca e aquisição; o processamento e 
uso da informação (por exemplo, aprendizagem); e a transferência da informação. 
Embora se reconheça a inter-relação dos conceitos que compõem o comportamento infor-
macional, optou-se nesta seção por definir os principais conceitos tratados na pesquisa aqui 
relatada. As questões sobre fatores intervenientes, transferência de informação e métodos 
de pesquisa estão subjacentes à discussão dos conceitos, mas não são objetos específicos de 
investigação. Além dos conceitos tradicionais relacionados com o comportamento infor-
macional, foram incluídos como relevantes a esta discussão os conceitos de aprendizagem e 
de letramento informacional. No primeiro caso, a inclusão se justifica em razão do fato de a 
aprendizagem permear todas as atividades de busca e de uso da informação. No segundo, a 
inclusão é justificada pela crença de que a eficácia da busca e do uso da informação depende da 
apreensão e do desenvolvimento de competências que constituem o letramento informacional. 
Nesse sentido, foram definidos cinco conceitos relevantes. O primeiro conceito, necessidades 
de informação, vincula-se ao estado mental de um indivíduo (WILSON, 1997), entendido 
como um déficit de informação a ser preenchido. Na abordagem do autor, necessidades de 
informação podem estar relacionadas aos motivos psicológicos, afetivos e cognitivos, assim 
como ao papel que a pessoa desempenha e aos contextos político, social e econômico do ambi-
ente em que habita. O segundo conceito, busca da informação, é composto por um conjunto 
de atividades que, de acordo com Wilson (1997), inclui conhecimentos e competências, os 
quais possibilitam aos indivíduos identificar as necessidades informacionais e a natureza da 
informação, elaborar planejamento de busca da informação, determinar os tipos e formatos 
de fontes potenciais de informação, estratégias para utilização das tecnologias da informação e 
comunicação, entre outras. Essas atividades requerem também visão crítica, responsabilidade 
e ética. O terceiro conceito, uso da informação, refere-se às atividades em que o indivíduo se 
engaja para apreender a informação e transformá-la em conhecimento. Envolve habilidades 
intelectuais, como decodificação, interpretação, organização e avaliação do conhecimento. 
A decodificação e a interpretação incluem atividades de leitura, estabelecimento de relações 
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entre o conhecimento prévio e as novas informações, comparação entre vários pontos de 
vista e avaliação. A organização e a avaliação relacionam-se com a própria organização, elab-
oração de textos por meio de resumos, esquemas e julgamento do conhecimento produzido 
a partir de critérios definidos claramente. O uso da informação abrange, também, os valores 
pessoais, motivações, crenças, visão crítica e atitudes, como responsabilidade, ética e também 
a capacidade do indivíduo de refletir sobre os próprios processos de uso da informação, bem 
como controlar e monitorar esses processos. Usar a informação implica a aprendizagem de um 
conteúdo que pode ser conceitual, procedimental ou atitudinal, podendo resultar em aumento 
do conhecimento pessoal (WILSON, 1997). O quarto conceito, que é o de aprendizagem, 
compreende o processo de aquisição do conhecimento inerente ao ser humano que perpassa 
as várias atividades do comportamento informacional. Segundo Dewey (1979a), é o processo 
de aprender a pensar, considerando as experiências e informações, que abrange as atitudes, 
as disposições morais e o cultivo das apreciações estéticas. Nesta pesquisa, compreende-se a 
aprendizagem como o conjunto das mudanças relativamente permanentes resultantes das 
inter-relações entre a reflexão e a experiência. Finalmente, o último conceito, letramento 
informacional, consiste em um processo de aquisição e desenvolvimento de competências 
informacionais, as quais possibilitam localizar, selecionar, acessar, organizar e avaliar as in-
formações para o uso e a geração de conhecimento, incluindo as questões éticas, legais e so-
cioeconômicas da informação, bem como a reflexão crítica sobre a produção informacional. 
A aprendizagem das competências visa à tomada de decisão, à resolução de problemas e à 
realização de pesquisas.
2.2. Pensamento reflexivo
Pesquisadores precisam buscar e usar informações para levantar hipóteses, construir teorias 
e socializar os resultados da pesquisa. As atividades de busca e de uso da informação podem 
ser mais eficazes com o emprego do pensamento reflexivo, o qual se refere a uma cadeia de 
ideias interligadas entre si, firmada em base sólida e em evidências, aspirando chegar a uma 
conclusão por meio de um esforço consciente e voluntário. Schön (1992) diferenciou três mo-
mentos do processo de reflexão: a reflexão na ação, a reflexão sobre a ação e a reflexão sobre 
a reflexão na ação. O primeiro refere-se aos processos de pensamento que ocorrem durante a 
ação, permitindo a reformulação das ações no decurso do processo. O segundo relaciona-se 
à análise que o sujeito faz dos processos e das características da sua própria ação no momento 
em que ele se distancia da prática do cotidiano. E o terceiro vincula-se à análise sobre o fato 
ocorrido, o que o sujeito observou, o significado atribuído e os outros significados que podem 
ser atribuídos ao ocorrido. Orienta-se para a ação futura a partir da compreensão dos con-
textos políticos, sociais, culturais e pessoais em que ocorreu, para olhar os novos problemas e 
descobrir soluções. Neste trabalho, o foco não está centrado no momento da ação, mas após 
a ação, especificamente tratando da reflexão sobre a reflexão na ação. 
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Parece não constar na literatura da área da Ciência da Informação estudos que permitam 
que se visualize a priori como esses conceitos estão relacionados. Em razão disso, este estudo 
propõe a abordagem denominada teoria fundamentada (grounded theory), de Glaser e Strauss 
(1967), uma metodologia de natureza exploratória, orientada para os dados, considerando 
que esses são coletados sem a preocupação de testar uma teoria. Pelo contrário, o objetivo é 
construir a teoria a partir do que os dados revelam. 
3. METODOLOGIA
A pesquisa realizada adotou a abordagem qualitativa. Tal abordagem tem sido utilizada para 
compreender o problema e os fatores subjacentes ao objeto pesquisado, mediante estudos de 
pequenas amostras (MALHOTRA, 2001) e a atribuição de sentido pelos próprios sujeitos, 
uma vez que os pesquisadores podem interagir com os sujeitos estudados.
A população estudada abrange os alunos dos cursos selecionados da pós-graduação stricto 
sensu da Universidade de Brasília (UnB) e da Universidade de São Paulo (USP). Para a seleção, 
foram considerados alunos dos cursos de pós-graduação avaliados pela Capes com notas 6 
ou 7  indicadoras de excelência acadêmica e inserção internacional. 
Entre os programas de pós-graduação da UnB e da USP, avaliados com notas 6 e 7, foram 
selecionados com a intenção de cobrir as diversas áreas de conhecimento, nomeadamente, 
Ciências Exatas e Naturais, Ciências Sociais, Artes e Humanidades, tanto cursos de natureza 
mais flexíveis, conceituais, quanto os mais rígidos, factuais, quais sejam: Matemática, Geologia, 
Nefrologia, Sociologia, Antropologia e Educação. Posteriormente, houve a inclusão do curso 
de Educação da UnB e também do curso de educação da Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná (PUCPR). Os dois cursos não foram definidos a priori por não preencherem os 
critérios de seleção da pesquisa. Contudo, após as entrevistas de pré-testes, realizadas com 
um pós-graduando de cada curso, os relatos foram incorporados na amostra final, devido ao 
grau de contribuição das reflexões apresentadas.
Para a coleta de dados, utilizou-se a entrevista semiestruturada. Esse tipo de entrevista é 
constituído de perguntas abertas e organizadas em determinada ordem, podendo o entre-
vistador acrescentar perguntas para esclarecimentos (LAVILLE; DIONNE, 1999). Uma das 
características desse instrumento é a flexibilidade. As perguntas são previamente definidas, 
mas o pesquisador tem a liberdade de buscar esclarecimentos ou elaborar as respostas dadas 
(MAY, 2004).
Para a elaboração das questões da entrevista, foram utilizados dois indicadores: os obje-
tivos da pesquisa e os padrões de letramento informacional para identificar as competências 
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empregadas na busca e no uso da informação pelos pesquisadores em formação no processo 
de comunicação científica. Tais padrões foram aprovados pelo comitê diretor da Association 
of College and Research Libraries (ACRL), órgão vinculado à American Library Association 
(ALA). As entrevistas foram aplicadas após o exame de qualificação, entre o período de maio 
de 2007 a janeiro de 2008.
O tratamento dos dados foi realizado ao longo do processo de coleta. Após a primeira entre-
vista, eles foram analisados com o objetivo de verificar a qualidade do pensamento produzido 
e expresso, isto é, a ocorrência do pensamento reflexivo nos relatos dos sujeitos. Para tanto, foi 
utilizado o indicador de ensino reflexivo, proposto por Zeichner e Liston (1985), que permite 
a análise de acordo com quatro categorias principais: discurso factual, discurso prudencial, 
discurso justificativo e discurso crítico.
O discurso factual é caracterizado pela descrição dos fenômenos ocorridos em situações de 
busca e de uso da informação, isto é, o que ocorre, o que ocorreu ou deveria ter ocorrido. 
Nessa categoria, distinguem-se quatro subcategorias: discurso descritivo, discurso informativo, 
discurso hermenêutico e discurso explicativo/hipotético. Somente a subcategoria de discurso 
explicativo/hipotético indica pensamento reflexivo. O discurso descritivo descreve os detalhes 
ou características dos fenômenos observados. O discurso informativo identifica a informação 
relevante para o fenômeno, embora esta não seja verificável por observação direta da atividade. 
O discurso hermenêutico foca nos significados atribuídos pelo sujeito aos acontecimentos e 
nas atividades em análise. O discurso explicativo/hipotético identifica as relações de causa e 
efeito na ocorrência dos eventos. 
O discurso prudencial é caracterizado por sugestões e conselhos referentes às ações e aval-
iações sobre a atividade ou qualidade das ações desenvolvidas pelo sujeito, classificando-se 
em quatro subcategorias. A primeira, denominada instrução, caracteriza-se por sugestões 
para que o sujeito tente um determinado procedimento ou perspectiva, sem que seja forne-
cida justificação para tal. A segunda, denominada conselho/opinião, consiste em sugestão 
para que o sujeito considere dois ou mais cursos de ação, sem proporcionar justificação para 
as ações sugeridas. A terceira, denominada avaliação, consiste em julgamento – positivo ou 
negativo – sobre o valor, trabalho ou qualidade de uma ação sem que seja fornecido suporte 
justificativo. O quarto, denominado apoio, caracteriza-se por expressões de empatia, de en-
corajamento emotivo, relativas a uma ação passada, presente ou futura. De acordo com os 
autores, entretanto, nenhuma das subcategorias revela pensamento reflexivo.
O discurso justificativo caracteriza-se por identificar os motivos e a racionalidade subjacentes 
às condutas do sujeito, ao considerar as questões do tipo: o que fundamenta esta ação ou 
decisão? Divide-se em três subcategorias classificadas de acordo com o tipo de racionalidade 
que justifica a ação desenvolvida. A primeira consiste na racionalidade pragmática, a qual 
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emprega critérios que indicam o que é efetivo ou eficiente numa situação. A ação é justificada 
com base na sua eficácia para assegurar um resultado pretendido. A segunda compreende ra-
cionalidade intrínseca que justifica a ação com base no conhecimento e nos valores universais. 
A terceira, racionalidade extrínseca, justifica a ação com base em critérios externos à situação 
em análise e à ação presente. Todas as subcategorias são consideradas como indicadoras de 
pensamento reflexivo.
O discurso crítico avalia a adequação das razões oferecidas no domínio do discurso justi-
ficativo, assim como valores intrínsecos inerentes à estrutura e aos conteúdos. São quatro as 
subcategorias do discurso crítico, das quais três correspondem às subcategorias do discurso 
justificativo, pragmático, intrínseco e extrínseco. A quarta subcategoria relaciona-se à prática 
curricular (ex.: currículo oculto). Nesse caso, considera-se a avaliação do sujeito em relação à 
adequação do currículo para o desenvolvimento da capacidade de buscar e usar a informação. 
Todas as quatro subcategorias deste tipo de discurso são indicadoras de atividade reflexiva.
Em linhas gerais, quando foi possível identificar as categorias principais e a subcategoria 
explicativo/hipotética no discurso dos pesquisadores em formação, contabilizou-se uma un-
idade de pensamento (UP) e a sua classificação na respectiva categoria. Em seguida, contabi-
lizaram-se as unidades de pensamento identificadas em cada uma das categorias, agrupando-as 
em dois tipos de discurso que atendem a sua natureza: discurso reflexivo e não reflexivo.
Após a identificação do tipo do pensamento, os dados foram tratados e codificados de acordo 
com os procedimentos propostos pela teoria fundamentada para o desenvolvimento da teoria 
sobre a busca e o uso da informação pelos pesquisadores em formação. Tal abordagem analíti-
ca constitui “um método geral de análise comparativa [constante]” (GLASSER; STRAUSS, 
1967, p. viii). Por isso, é frequentemente citada como método comparativo constante, com 
três objetivos definidos: 1) proporcionar uma base lógica para a teoria com a intenção de 
contribuir para “fechar a lacuna entre teoria e pesquisa empírica” (p. vii); 2) propor padrões 
e procedimentos mais adequados para descoberta da teoria; 3) validar a pesquisa qualitativa 
como método adequado e específico designado para gerar uma teoria. 
A análise comparativa dos dados consistiu de três momentos, como preconiza a teoria fun-
damentada: codificação aberta, codificação axial e codificação seletiva. Na codificação aberta, 
os dados (textos das entrevistas) foram analisados, frase a frase, e rotulados com códigos que 
representavam a sua essência, isto é, o que possuíam de mais relevante em termos de signifi-
cação. Nesse processo, foram gerados inúmeros códigos, categorizados por meio de análise 
comparativa, em que os incidentes e fenômenos registrados eram confrontados para as relações 
entre eles fossem verificadas. Trata-se de um processo contínuo e evolutivo no qual as com-
parações são realizadas até que comecem a emergir as categorias iniciais e suas propriedades. 
A cada nova entrevista eram incluídos novos dados e, quando necessário, reorganizadas as 
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categorias, o que, por sua vez, requeria aglutiná-las ou incluí-las. O objetivo foi categorizar 
os dados e reuni-los em torno dos fenômenos relevantes neles descobertos. 
A etapa seguinte consistiu na codificação axial. A partir da categorização obtida como re-
sultado da codificação aberta, buscou-se estabelecer as relações entre as categorias. Para essa 
análise, utilizou-se o paradigma de codificação, que envolve condições, contexto, estratégias 
de ação/interação e consequências. Ressalte-se que, após a primeira entrevista, foi possível 
montar um esboço dessas relações. Entretanto, nem sempre novas categorias resultantes da 
codificação aberta eram inseridas imediatamente na codificação axial. Esse procedimento 
ocorria somente quando a categoria era consolidada pela agregação de códigos, deixando-a 
mais consistente. Na prática, as novas categorias que surgiam ficavam “reservadas” até que 
adquirissem consistência para que fossem integradas à codificação axial.
Após a finalização das entrevistas, as categorias foram novamente comparadas, analisadas 
e reorganizadas. Algumas categorias foram aglutinadas e outras, com pouca consistência, 
excluídas. Também nessa fase, após a reorganização das categorias, os fenômenos e eventos 
afins foram agrupados, permitindo a definição de quais constituíam categorias propriamente 
ditas e quais constituíam, de fato, subcategorias delas. Nesse sentido, as categorias foram 
definidas como aquelas que apresentaram maior grau de abstração. Aquelas com menor grau 
de abstração constituíram as subcategorias, observadas as suas relações com as categorias de 
nível mais alto. 
Passou-se, então, à codificação seletiva, o que requereu retomar os diagramas elaborados 
na codificação axial. A intenção foi revisar as relações à luz das categorias definitivas. Os 
diagramas e memorandos possibilitaram o desenvolvimento da codificação seletiva, isto é, o 
registro escrito dos significados obtidos. 
Posteriormente, após a análise das entrevistas e do tratamento dos dados, obteve-se o mapea-
mento das competências empregadas pelos pesquisadores em formação na busca e no uso da 
informação. Realizou-se um paralelo entre as competências informacionais dos pesquisadores 
em formação e o padrão de letramento informacional, proposto pelo ACRL (2000), que provê 
uma estrutura de cinco padrões e 22 indicadores de performance para avaliar as habilidades 
individuais dos estudantes do ensino superior em todos os níveis.
4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
O objetivo da teoria fundamentada (grounded theory) é construir uma teoria sustentada pelos 
dados coletados ao longo da pesquisa. Por sua vez, o objetivo da pesquisa foi gerar um modelo 
teórico sobre as relações entre o pensamento reflexivo e as competências para buscar e usar 
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a informação na comunicação científica. O modelo gerado pela pesquisa consiste em 
estágios processuais que compõem a categoria central “o pensamento reflexivo na busca 
e no uso da informação na comunicação científica”, os quais, por sua vez, relacionam-se 
aos objetivos específicos da pesquisa.
Estágio 1 – Experiências e sentimentos: a pesquisa na educação básica e na graduação 
A investigação sobre as experiências dos pesquisadores em formação com pesquisas da 
educação básica à graduação mostra que os resultados dessa aprendizagem influenciam a 
maneira como os pesquisadores em formação, mestrandos e doutorandos, buscam e usam 
as informações. Os resultados mostram que a vivência com pesquisas na educação básica 
consistia essencialmente em levantamento bibliográfico, experimentos em laboratórios de 
química, física ou biologia, ou, às vezes, tarefas a serem realizadas em casa. As bibliotecas 
e os livros eram utilizados como os principais canais e fontes para a busca de informações. 
Os sujeitos relataram sobre a pouca frequência e sistematização das atividades, uma vez 
que as pesquisas provavelmente não constavam no projeto político-pedagógico dessas 
escolas; mais ainda, poucos professores se envolviam nessas atividades. 
Os dados condizem com a maioria dos trabalhos revisados, sendo identificados quatro 
que relatam problemas relacionados ao tópico estudado. O primeiro reporta problemas 
como temática muito ampla solicitada aos estudantes, falta de roteiros ou orientação 
adequada, pouca indicação de materiais de pesquisa e desconhecimento dos alunos em 
relação aos recursos da biblioteca (MACHADO, 1989). O segundo estudo destaca as 
questões sobre trabalhos de pesquisas solicitados como tarefas de casa e desvinculados do 
processo pedagógico (NEVES, 2000). Visão reducionista do professor e compreensão da 
pesquisa como cópia, síntese ou repasse de conteúdos foram problemas identificados no 
estudo de Rocha e Brito (2007). A visão reducionista da pesquisa, o quarto trabalho, foi 
apontada por Amaral (2000) como a causa de quatro tipos de consequências. A primeira 
relaciona-se ao entendimento errôneo sobre a questão curricular, interpretada como a 
ruptura com o conhecimento formal. A segunda apresenta o entendimento de projetos 
como a única maneira de se conduzir o ensino. A terceira destaca a preocupação em 
inserir os conteúdos de todas as disciplinas no interior dos projetos de pesquisa. E, por 
fim, a quarta reconhece a crença dos professores na defasagem de conteúdo a partir do 
uso dos projetos. 
Os dados evidenciam que o ensino brasileiro parece ser muito conservador, isto é, as aulas 
são mais expositivas e o foco parece ainda estar no ensino (transmissão de conhecimento) 
e no professor. Apesar do reconhecimento da importância da pesquisa como ferramenta 
de aprendizagem, os problemas identificados neste estudo, no que diz respeito à sua 
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implementação efetiva, podem estar relacionados ao sistema educacional e aos fatores 
vinculados a ele. 
Por sua vez, os resultados dos relatos relacionados à vivência com pesquisas na graduação 
mostram não haver diferenças expressivas entre as atividades de pesquisa na educação 
básica e na graduação, pois ambas demonstraram ser superficiais e pouco orientadas. 
Entretanto, aquelas proporcionadas pelos programas de iniciação científica confirmam 
ser significativas por favorecerem uma compreensão melhor dos instrumentos e métodos 
de trabalho investigativo, principalmente quando as atividades são bem orientadas. Esse 
resultado corrobora o de Morosini (1996), que estudou as experiências com pesquisa por 
bolsistas de iniciação científica inscritos no IV Salão de Iniciação Científica, promovi-
do pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Os resultados mostram 
que 80% dos bolsistas avaliaram positivamente a experiência, pretendendo continuar a 
aprendizagem de pesquisador na pós-graduação. 
Fava-de-Moraes e Fava (2000) citam que as vantagens do programa de iniciação científica 
são as seguintes: a possibilidade de transcender a rotina e estrutura curricular, o desen-
volvimento de competências e habilidades para enfrentar fatos novos, melhor desempenho 
dos bolsistas nas seleções para a pós-graduação, período mais breve na obtenção da titu-
lação, além de maior facilidade de falar em público e de se adaptar às atividades didáticas 
futuras. Segundo os autores, há evidências suficientes para se afirmar que muitas ideias 
inovadoras das teses são provenientes da iniciação científica. 
Considerando os benefícios que proporciona, recomenda-se que a iniciação científi-
ca, como projeto básico de formação do universitário, constitua uma prerrogativa 
de todos os estudantes. Por sua vez, a bolsa de iniciação científica deveria ser vista 
como um incentivo individual aos estudantes que demonstram potencial e vocação 
para a carreira acadêmica. Além disso, torna-se importante destacar que a orientação 
para a pesquisa deve contemplar as atividades de busca e de uso da informação, que, 
por sua vez, evocam outras questões relacionadas à seleção de fontes relevantes e à 
aprendizagem de idiomas estrangeiros. 
Os pesquisadores relataram que os sentimentos decorrentes das experiências com pesqui-
sas na educação básica e na graduação eram de prazer e interesse, e que as experiências 
foram importantes e significativas. Uma hipótese considerada com maior poder explica-
tivo para explicar o fato é a que relaciona a liberdade, a autonomia e a criatividade com 
a pesquisa (compreendida como projetos). Essa forma de aprender se opõe radicalmente 
àquela que ensina “um produto acabado, sem maior atenção quanto aos modos e meios 
por que originalmente assim se fez, nem também quanto às mudanças que seguramente irá 
sofrer no futuro” (DEWEY, 1979b, p. 6). Nesse sentido, não se pode desconsiderar, como 
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destaca o modelo do processo de pesquisa de informações, de Kuhlthau (1989), que os 
componentes cognitivos e afetivos influenciam o comportamento informacional humano. 
Estágio 2 – Competências empregadas na busca da informação por pesquisadores em 
formação no processo de comunicação científica
As competências para a busca de informação envolvem conhecimentos e experiências 
que possibilitam encontrar informação relevante e pertinente. Para tanto, a consciência 
da necessidade de informação e a identificação prévia de como e onde encontrá-la são 
fases importantes do processo de busca. As necessidades informacionais surgem quando 
os indivíduos reconhecem a existência de uma lacuna no conhecimento e na capacidade 
de dar sentido à sua vivência. Contudo, nem sempre essa necessidade está claramente 
definida, articulada e delimitada. Observou-se, neste estudo, que pesquisadores em for-
mação, ao se depararem com a necessidade de informação, vão diretamente aos canais e 
fontes sem pensar previamente no tipo de informação necessária ou nas estratégias mais 
adequadas para buscá-las. São três os recursos mais utilizados para isso, nomeadamente, 
a Internet, os colegas e o mapeamento de citações. 
O primeiro recurso mais empregado na busca da informação para pesquisa, por pesquisadores 
em formação, é a internet. O motivo principal de seu uso relaciona-se à facilidade de acesso, 
como critério de seleção das fontes e canais de informações, fato recorrente na literatura da 
Ciência da Informação, como verificado por Gasque e Costa (2003), Figueiredo (1994) e 
Giacometti (1990).
A aprendizagem referente à busca de informação na internet por pesquisadores em formação 
ocorre pela própria experiência, observação e adaptação aos sistemas. Assim, a falta de ori-
entação adequada pode ocasionar lacunas no conhecimento desses pesquisadores, como 
diagnosticado nesta pesquisa. Essas lacunas podem acarretar problemas diversos, tal como 
ressalta Targino (2002). Entre outros, a autora enumera: inconsistência, instantaneidade e 
efemeridade das informações, banalização da autoria e desrespeito à propriedade intelectual, 
além de uso aético da informação. 
O segundo recurso mencionado pelos pesquisadores em formação como mais utilizado é a 
interação com os colegas e grupos de pesquisa para obtenção de informações, o que parece 
confirmar a ideia da pesquisa como um processo dialógico intra e interpessoal. As redes infor-
mais foram instâncias utilizadas como canal e instrumento de disseminação de informações, 
como relatados por Gasque e Costa (2003) e Macedo (1999). Um ponto importante desses 
grupos é que seus membros parecem agregar valor à informação por meio das interpretações 
das informações e de suas experiências compartilhadas com os colegas.
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O mapeamento de citações ou “encadeamento” foi o terceiro recurso citado, sendo usual 
entre os pesquisadores, como se pode observar pelo modelo proposto por Ellis (1989). O 
encadeamento pode ocorrer para trás, forma mais tradicional, e para frente, forma mais ino-
vadora de buscar informação. No caso da pesquisa, foram citados encadeamentos para trás. 
O encadeamento é uma estratégia que aparece no estudo de Caregnato (2003) com alunos 
do Programa de Pós-graduação em Comunicação e Informação da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS). Esse tipo de estratégia caracteriza-se por ser uma forma rápida 
de obtenção de fontes de informação.
A escolha dos canais e fontes de informações está atrelada aos custos dos produtos, serviços e 
deslocamentos para obtenção da informação, os quais, muitas vezes, impedem que os pesqui-
sadores adquiram as fontes ou limitam sua utilização. Obviamente, eles buscam reduzir os 
custos com a utilização de várias estratégias, como busca de materiais na biblioteca, fotocópias, 
solicitação de informações aos amigos e orientador, pesquisas na internet por informações 
sem custos ou contatos diretos com os autores. Alguns pesquisadores consideraram que as 
tecnologias têm diminuído os custos, especialmente de deslocamento. Então, provavelmente, 
além do fácil acesso, a utilização maior da internet relaciona-se com essa questão. 
Estágio 3 – Competências empregadas no uso da informação por pesquisadores em 
formação no processo de comunicação científica
Usar a informação é uma competência complexa que congrega várias outras. Wilson (2000) 
define “uso da informação” como o conjunto dos atos físicos e mentais que envolvem a 
incorporação da nova informação aos conhecimentos prévios do indivíduo. Dessa for-
ma, envolve processos de aprendizagem, tais como critérios de avaliação da informação, 
organização, procedimentos de aprendizagem, questões éticas, legais e socioeconômicas 
e socialização da pesquisa. 
Em relação à avaliação e à seleção da informação, os pesquisadores em formação selecionam 
textos e obras de autores com comprovado domínio em determinada área do conhecimento. 
O reconhecimento da autoridade relaciona-se ao autor clássico, pioneiro, e também àqueles 
que o seguirem desde que acrescentem contribuição crítica ou reflexiva de caráter teórico no 
âmbito da doutrina original. A avaliação pela coerência da abordagem sustenta-se na verifi-
cação do nexo entre as articulações textuais, na abordagem escolhida e no uso adequado da 
terminologia da área para compor a estrutura conceitual.
Na pesquisa de Campello et al. (2000), a avaliação pela autoridade foi apontada como o 
segundo critério mais usado por estudantes da educação básica, sendo o próprio conteú-
do o primeiro critério. Wilson (1997) cita a exposição seletiva como barreira para buscar a 
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informação, em que as pessoas tendem a se expor às ideias que estão em conformidade com os 
seus interesses, necessidades ou atitudes. Ou seja, a tendência é buscar informação que não entre 
em conflito com suas predisposições. 
Sobre a organização da informação, pesquisadores em formação relataram que classificam as in-
formações encontradas por temas e as sintetizam por meio de resumos, fichamentos e marcação 
de textos. Utilizam, portanto, procedimentos básicos de organização, conhecendo poucas técnicas. 
Por conseguinte, aproximadamente metade dos entrevistados relatou dificuldades na recuperação, 
o que requer um tempo maior para essa tarefa. Essas dificuldades ocasionam sentimentos des-
agradáveis, como angústia, por exemplo.
Outro tópico relacionado ao uso da informação refere-se à percepção da aprendizagem. Os re-
sultados mostram a leitura e a escrita, seguida da participação em eventos e cursos, como as 
principais estratégias de aprendizagem mencionadas por pesquisadores em formação. Eles estão 
em consonância com os de Rosemberg (2000), que apresenta a leitura como o canal mais utilizado 
por professores universitários (95,7%), seguida dos eventos técnico-científicos (84,1%).
Quando abordadas as questões éticas, legais e socioeconômicas relacionadas à informação e à 
tecnologia da informação na pesquisa, as principais preocupações dos pesquisadores em formação 
centraram-se em três aspectos: preservação da autoria – especificamente o plágio; preservação do 
nome da instituição e dos indivíduos pesquisados, particularmente a não exposição dos sujeitos; e 
, por fim, a veracidade e a confiabilidade da informação, no que diz respeito ao cuidado para não 
distorcer o sentido da informação.
A falta de conhecimento sobre as questões éticas, legais e socioeconômicas da informação e da 
tecnologia da informação pôde ser observada pelas dificuldades dos pesquisadores em formação 
em discorrer sobre essas questões no processo de pesquisa. Os depoimentos colhidos significam, 
de fato, uma preocupação, especialmente nos dias atuais, com o uso intensivo da internet. 
A pesquisa de Madray (2007), motivada por ações recorrentes de plágio na Universidade de Long 
Island, foi uma das poucas encontradas que tratam do assunto. A suposição da autora, confirmada 
na pesquisa, é de que muitas fraudes ocorrem de maneira não intencional, isto é, por falta de infor-
mação sobre a ética na pesquisa. Por sua vez, Goldim (2002) enumera uma variedade de fraudes 
que podem ocorrer nas diferentes etapas da pesquisa, entre as quais se destacam a autoria indevida, 
a não citação de fontes, a coleta inadequada e o tratamento de dados feito de forma incorreta. O 
autor distingue o erro, fruto do acaso, da fraude, ação que contém uma intencionalidade, embora 
ambos gerem resultados incorretos. 
Essa discussão parece ser relevante para o desenvolvimento de uma ciência mais ética. Entretanto, 
ela deve ser tão abrangente que assegure sua transposição com o devido aprofundamento para 
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todas as etapas de estudo, da educação básica ao ensino superior, em todos os níveis, para que as 
pessoas tenham consciência dos seus atos, não os cometendo por falta de conhecimento.
Os pesquisadores em formação relataram sobre o processo de socialização da pesquisa. Nessa etapa, 
foi possível observar algumas diferenças entre os pesquisadores em formação das áreas de naturais 
e exatas e aqueles de humanas e sociais. Os pesquisadores das áreas duras não são tão suscetíveis 
à influência da revisão de literatura e contatos com colegas, tendo um projeto menos flexível. Ao 
contrário, os demais pesquisadores são mais flexíveis, estruturando melhor o trabalho ao longo 
do processo por meio das leituras e discussões com colegas. Essas diferenças são recorrentes na 
literatura da Ciência da Informação. Meadows (1999) ressalta as diferenças que ocorrem em vários 
aspectos das disciplinas no que se refere à comunicação. 
Em se tratando da estruturação da pesquisa, a forma de apresentação do trabalho constitui a prin-
cipal preocupação dos pesquisadores em formação. Isso inclui, entre outras questões, a importância 
das normas técnicas de pesquisa sobre as quais eles possuem pouco conhecimento, conforme 
observado. Para sanar essas dificuldades, recorrem aos colegas e aos orientadores.
Os trabalhos apresentados em eventos são a forma mais comum utilizada para socializar a pesquisa 
durante o curso de pós-graduação, com menor ocorrência de submissão de artigos. A publicação 
de artigos e livros está, na verdade, no plano da expectativa, com exceção daqueles que obrigato-
riamente devem submeter artigos como requisito para conclusão do curso. Na medida em que 
artigos e livros são, via de regra, resultado de pesquisas concluídas, é natural que seja assim.
Meadows (1999) define congressos e conferências como o protótipo da interação informal. A 
participação em eventos, como congressos, grupos de estudos e reuniões departamentais, provav-
elmente são o meio recorrente de disseminação da informação, pela atualidade das informações 
e pelas possibilidades de interação proporcionando feedback imediato dos pares. Além disso, o 
autor considera que os pesquisadores jovens são os que mais usufruem desse tipo de comunicação 
por terem menos probabilidade de possuir conhecimento prévio da pesquisa. Exemplifica que um 
levantamento sobre cientistas britânicos constatou que 90% deles haviam obtido informações úteis 
à pesquisa ao assistirem congressos e conferências. 
Estágio 4 – Habilidades para buscar e usar a informação na pós-graduação
A pesquisa em questão tratou da busca e do uso da informação por pesquisadores em for-
mação na comunicação científica. Nesse contexto, discutem-se conhecimentos, competências 
e habilidades para o engajamento nos processos necessários à produção do conhecimento 
científico. Por conseguinte, discute-se também como os pesquisadores em formação aper-
feiçoam essas competências. 
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Competências informacionais, de acordo com os resultados desta pesquisa, estão relacionadas 
a, pelo menos, cinco fatores: saber buscar bem a informação; manter o trabalho organizado; 
ter facilidade de articular informações e construir arcabouço conceitual; ter capacidade de 
leitura rápida; e, finalmente, ter boa formação na área de pesquisa.
Diferentemente dos aspectos positivos, em que as respostas foram dispersas, obteve-se certo 
consenso entre os pontos mais frequentemente citados que deveriam ser melhorados. Entre 
esses, o planejamento da busca da informação foi o mais citado, seguido da fluência na leitura 
em língua estrangeira e da compreensão dos sistemas de buscas.
Os dados obtidos apresentam pontos interessantes a serem discutidos. O primeiro é que a au-
toavaliação mostra claramente que a busca da informação por estudantes da pós-graduação não 
tem se constituído em um conteúdo de aprendizagem. Entretanto, Ivanitskaya, O’Boyle e Casey 
(2006) mencionam que a autopercepção das competências dos estudantes tende a aumentar com 
o nível educacional. A pesquisa dos autores sobre as competências informacionais dos estudantes 
universitários da área de saúde mostrou que, embora a maioria (84%) tenha se autoavaliado com-
petente na busca da informação, não foi capaz de realizar pesquisas mais complexas, diferenciar 
fontes de informação ou fazer juízo de fidedignidade dos web sites e artigos.
Apesar da ressalva sobre a autopercepção da competência e sua relação com o nível educa-
cional, os dados dos autores estão em consonância com relatos dos pesquisadores em for-
mação investigados, sobre a forma como buscam e usam a informação. Compõem, portanto, 
um mapeamento das competências informacionais dos pesquisadores em formação, como 
descrito anteriormente.
4.1. Considerações sobre o paralelo entre competências de busca e de uso de infor-
mação de pesquisadores em formação e os padrões da ACRL
A pesquisa partiu do pressuposto de que o desenvolvimento de competências informacion-
ais é crucial para pesquisadores em formação. Tais competências devem ser construídas ao 
longo do processo educacional, de forma contextualizada e sistematizada, mediante o uso 
do pensamento reflexivo. Esse, por sua vez, possibilita ampliar a consciência a respeito dos 
elementos, das relações e da funcionalidade desses processos, com a finalidade de produzir 
conhecimentos de forma eficaz. 
O objetivo desse tópico é sistematizar os principais resultados decorrentes do mapeamento 
das competências informacionais dos pesquisadores em formação, em comparação com os 
padrões de competência dos alunos do ensino superior, propostos pela ACRL (2000), con-
siderando o uso do pensamento reflexivo.
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O mapeamento das competências informacionais dos pesquisadores em formação investigados 
evidencia que eles utilizam recursos básicos para buscar e usar a informação, nem sempre da 
forma mais eficiente, demonstrando pouco conhecimento e pouca consciência a respeito desses 
processos. Destacam-se os quatro aspectos mais significativos em relação aos padrões propos-
tos pela ACRL (2000). Primeiramente, a partir da definição da necessidade informacional, 
pesquisadores em formação não planejam como buscar a informação. Agem, na verdade, de 
forma quase sempre impulsiva, isto é, a partir de uma força psíquica espontânea que leva a 
uma ação. Nesses termos, não existe identificação a priori de fontes e recursos informacionais. 
Em segundo lugar, pesquisadores demonstram pouco conhecimento a respeito das diversas 
fontes que podem ser usadas para buscar informações, adotando um método de busca mais 
restrito no que concerne aos canais utilizados. Além disso, em relação ao uso da internet, 
principal canal de acesso à informação, demonstram pouca compreensão dos sistemas de in-
formação e das estratégias de busca da informação. Em terceiro lugar, os principais problemas 
em relação ao uso da informação referem-se à organização da informação e à percepção da 
própria aprendizagem. Em quarto lugar, pesquisadores possuem compreensão precária acerca 
dos aspectos socioeconômicos, legais e sociais do acesso e do uso da informação.
Os fenômenos e os processos que influenciam o desenvolvimento e o grau de competência 
informacional dos pesquisadores, constituintes do modelo “o pensamento reflexivo na busca e 
no uso da informação no processo de comunicação científica” são descritos em três pontos. No 
primeiro, a maior parte do pensamento empregado na busca e no uso da informação é do tipo 
não reflexivo. No segundo, o letramento informacional na pós-graduação é influenciado pelas 
experiências e sentimentos com pesquisa na educação básica, na graduação e na participação 
em projetos de iniciação científica. No terceiro, o letramento informacional na pós-graduação 
sofre influência de outros fatores, como a cultura acadêmica, a atitude dos professores em 
relação à busca e ao uso da informação, a concepção de ensino e aprendizagem, a infraestrutura 
e os custos da informação e a consciência do grau de competência informacional.
4.2. Modelo teórico do pensamento reflexivo e as competências empregadas na busca 
e no uso da informação para pesquisa
A pesquisa permitiu a elaboração de um modelo teórico a partir da análise dos dados coletados, 
visando a identificar as relações entre o pensamento reflexivo empregado na busca e no uso 
da informação no processo de comunicação científica por pesquisadores em formação e o 
letramento informacional. O foco nas interações dos aspectos sociais, cognitivos, educacionais 
e ambientais permitiu a compreensão do desenvolvimento do processo de letramento infor-
macional na pós-graduação, pela metodologia selecionada. A descrição da categoria central e 
das categorias e processos emergentes coincide com o que Glaser (1978) denomina processo 
social básico, por contemplar a ação de forma integral e demonstrar as inter-relações entre elas.
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A identificação dessa inter-relação requeria explorar o percurso dos pesquisadores em for-
mação, considerando seis aspectos: a experiência e as vivências com o trabalho de pesquisa 
na educação básica e na graduação; a construção do conceito de pesquisa; os sentimentos 
extraídos das experiências com pesquisas; o mapeamento das competências empregadas na 
busca e no uso da informação na pesquisa; a autoavaliação das competências informacionais; 
e o papel das relações sociais no processo do conhecimento.
Tal relação demonstrou ter natureza multirreferencial, o que se caracteriza pela pluralidade 
tanto dos fenômenos envolvidos quanto das relações entre eles. A multirreferencialidade é 
uma abordagem epistemológica que preconiza a leitura do fenômeno sob vários ângulos e 
sistemas de referência distintos (ARDOINO, 1995). 
O modelo teórico obtido na presente pesquisa, representado na figura 1, evidencia que os 
pesquisadores em formação, ao se depararem com uma necessidade informacional, engajam-se 
em atividades de busca e de uso da informação, que requerem competências desenvolvidas 
por meio do letramento informacional. Esse, por sua vez, é influenciado pelas experiências e 
reflexões sobre a busca e o uso da informação ocorridas na educação básica e na graduação, 
bem como os sentimentos extraídos dessas experiências.
Adicionalmente, os fatores relacionados ao processo de letramento informacional que ocorre 
na pós-graduação são os seguintes: cultura acadêmica, atitude do professor em relação à 
busca e ao uso da informação, concepção de ensino e aprendizagem, infraestrutura e custos 
da informação e consciência do grau de competência informacional. Esses fatores são in-
terdependentes e refletem-se na eficácia e na qualidade da busca e do uso da informação e, 
consequentemente, na produção do conhecimento. Considerando que os pesquisadores em 
formação serão responsáveis pela formação de novos profissionais, os quais poderão atuar 
como professores e/ou pesquisadores, então as experiências e sentimentos dos aprendizes na 
educação básica e na graduação são influenciadas por esses profissionais.
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Figura 1 - Modelo teórico do pensamento reflexivo empregado na busca e no uso da infor-
mação no processo de comunicação científica
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Fonte: Elaboração dos autores (2018).
5. CONCLUSÕES
Os resultados da pesquisa evidenciam problemas relacionados à produção de conhecimento 
nos cursos avaliados em sua maioria com as notas 6 e 7 pela Capes, além dos cursos que foram 
agregados após o pré-teste e avaliados com nota 4 pela referida instituição. Observou-se que os 
pesquisadores em formação precisam desenvolver competências de busca e uso da informação 
que possibilitem realizar pesquisas de forma eficaz e eficiente. Nesse sentido, há necessidade 
de considerar seis recomendações oriundas dos resultados da pesquisa. Primeiramente, é 
necessária a conscientização dos atores atuantes na educação, envolvendo tanto docentes 
quanto profissionais da informação, sobre a importância do letramento informacional como 
processo inerente à formação do pesquisador. A segunda recomendação diz respeito à ne-
cessidade de desenvolvimento de processos de letramento informacional mediante o uso do 
pensamento reflexivo, o que requer a formação do pesquisador desde a educação básica, oca-
sião em que deve ter contato de forma mais sistematizada e contextualizada com as situações 
de pesquisas. Em terceiro lugar, verifica-se a necessidade de aprendizagem dos processos de 
busca e de uso da informação, e não somente do assunto diretamente vinculado à pesquisa. 
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Ou seja, a busca e o uso de informação devem ser conteúdos de aprendizagem e de avaliação 
vinculados à experiência de sala de aula. Tal aprendizagem exige revisão da concepção de 
ensino e aprendizagem de forma a privilegiar o desenvolvimento do pensamento reflexivo. 
Em quarto lugar, recomenda-se um aumento significativo do envolvimento de estudantes 
da graduação em projetos de pesquisa, e não somente de bolsistas de iniciação científica, de 
maneira que seja possível aprofundar os conhecimentos adquiridos na educação básica. Em 
quinto lugar, deve-se reconhecer a necessidade de discussão ampla sobre questões como cul-
tura acadêmica, concepção de ensino e aprendizagem, formação do professor, infraestrutura 
de informação e conscientização do grau de competência informacional. Por fim, sugere-se 
que haja avaliação da infraestrutura de informação nos ambientes educacionais, a fim de 
proporcionar acervo atualizado e serviços de qualidade, assim como serviços de treinamento 
contínuo na área de recuperação da informação e de tradução.
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